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ESTATUTO EDITORIAL 

 

 

A Sociologia: Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, da 

responsabilidade do Departamento de Sociologia, iniciou a sua edição em 1991, na sequência da 

criação da Licenciatura em Sociologia, em 1985, e do Instituto de Sociologia, três anos depois.    

Na qualidade de revista científica, tem como objetivo principal a divulgação de 

trabalhos de natureza sociológica que primam pela qualidade e pela relevância, em termos 

teóricos e empíricos. É, igualmente, um espaço que inclui os contributos provenientes de outras 

áreas disciplinares das ciências sociais. Prossegue uma linha editorial alicerçada na diversidade 

teórica e metodológica, no confronto vivo e enriquecedor de perspetivas, no sentido de 

contribuir para o avanço e para a sedimentação em particular do conhecimento sociológico.  

 A Revista aceita trabalhos de diversa natureza – artigos, recensões, notas de 

investigação e ensaios bibliográficos – e em várias línguas como o português, francês, inglês e 

espanhol, o que visa alcançar um amplo campo de difusão e de internacionalização. Os 

trabalhos são avaliados por especialistas em regime de duplo anonimato. Publica-se 

semestralmente e com um número temático todos os anos.    

 

    

A Sociologia: Revista da Faculdade de Letras da Universidade do Porto está 

empenhada em assegurar a qualidade dos textos que publica e o cumprimento pelos 

intervenientes de uma postura que siga os princípios éticos exigidos para a edição de textos 

científicos. Serão respeitadas as normas do Committee on Publication Ethics (COPE) e da 

Associação Portuguesa de Sociologia (APS). 

  

Responsabilidade dos autores: 

 deverão garantir que os textos que submetem são originais, assumindo que não foram 

publicados – qualquer que tenha sido a sua forma de apresentação – e que não foram 

submetidos simultaneamente noutra publicação; 
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 deverão assegurar que o texto apresentado não é o resultado de uma prática de plágio ou 

de uma apropriação de criações intelectuais de outros autores sem o seu consentimento 

legal, sendo que ambos se constituem como práticas eticamente inaceitáveis; 

 deverão assegurar previamente a permissão para a utilização de conteúdos provenientes 

de outras fontes;    

 sempre que os artigos surjam como resultado de investigações, a metodologia deverá 

ser descrita de forma clara e inequívoca, para que as conclusões obtidas possam ser 

objeto de avaliação. Igualmente deverão indicar as referências usadas e os suportes de 

financiamento; 

 nenhum dos dados ou resultados apresentados deverá ser alvo de falsificação ou 

distorção intencional, de forma a ir ao encontro de uma determinada linha orientadora 

do trabalho ou às hipóteses de investigação previamente delineadas; 

 deverão indicar possíveis conflitos de interesses que poderão ocorrer no processo de 

avaliação;  

 deverão participar ativamente no processo de revisão em colaboração com o editor; 

 todas as informações curriculares prestadas deverão ser verdadeiras. Na autoria deverão 

ser incluídas todas as pessoas que deram o seu contributo tanto na conceção e 

planificação do trabalho, como na interpretação dos resultados e na elaboração do texto; 

 no caso dos artigos escritos em coautoria, o autor de correspondência deverá garantir 

um consenso pleno na aprovação da versão final do texto e na sua submissão para 

publicação. 

  

  Responsabilidade dos avaliadores: 

 assumir o compromisso de empreender uma avaliação crítica, construtiva, justa e 

imparcial, contribuindo para a qualidade científica do texto; 

 não aceitar elaborar um parecer sobre um texto cujo tema ultrapassa as suas 

competências ou se verificar a existência de um conflito de interesses que impeça de 

realizar a avaliação; 

 nos casos em que o avaliador considere que o texto deverá ser modificado, todas as 

alterações a implementar deverão ser devidamente apresentadas e justificadas; 

 sempre que o avaliador detetar a existência de um texto que já tenha sido publicado, na 

íntegra ou em parte, ou que tenha sido submetido em simultâneo noutra publicação, ou 

então que não esteja de acordo com as normas éticas de publicação deverá comunicá-lo 

à Direção da revista. 
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Responsabilidade do editor: 

 garantir uma posição de isenção e objetiva na avaliação dos textos, atendendo 

unicamente ao seu mérito científico. Respeitar a liberdade científica dos autores; 

 garantir que todos os textos serão tratados de forma confidencial e que serão 

selecionados avaliadores o mais idóneos possível, que empreendam uma avaliação 

crítica e especializada dos textos submetidos para publicação; 

 assegurar que o processo de avaliação decorrerá em regime de duplo anonimato e que 

os nomes e endereços apresentados na revista serão exclusivamente utilizados para os 

serviços por esta prestados, não sendo utilizados para outras finalidades ou fornecidos a 

terceiros; 

 as alegações de plágio ou de uso indevido de textos publicados serão devidamente 

investigadas. Todos os textos submetidos para publicação serão sujeitos a uma 

verificação minuciosa para deteção de plágio. Nos casos em que o mesmo seja detetado 

ou em que se verifique a utilização de textos de outros autores sem autorização prévia 

dos mesmos, reserva-se o direito de tomar as medidas em conformidade. 


